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Métodos de Pesquisa (resumo) 

1. Tipos/abordagens de pesquisa 

2. Procedimentos técnicos 

3. Fonte de informação 

4. Técnicas/instrumentos de coleta de dados 

5. Técnicas de análise de dados 



Métodos de Pesquisa (resumo detalhado) 
1. Tipos/abordagens de pesquisa 

a. Gênero: teórica x empírica x metodológica x 
prática 

b. Objetivo: descritiva x exploratória x explicativa 
c. Abordagem: quantitativa x qualitativa x misto 
d. Natureza: básica/pura ou aplicada 

 

2. Procedimentos técnicos 
a. Pesquisa experimental 
b. Pesquisa bibliográfica 
c. Pesquisa documental 
d. Pesquisa ex-post-facto 
e. Pesquisa de levantamento 
f. Pesquisa com survey 
g. Estudo de caso 
h. Pesquisa participante 
i. Pesquisa-ação 
j. Pesquisa etnográfica 
k. Pesquisa netnográfica 
l. Teoria fundamentada em dados (grounded 

theory) 
m. Ciência do projeto (design science) 

 
 
 

3. Fonte de informação 
a. Pesquisa de campo 
b. Pesquisa de laboratório 
c. Pesquisa bibliográfica 

 

4. Técnicas/instrumentos de coleta de dados 
a. Medição 
b. Questionário 
c. Entrevista 
d. Grupos focais 
e. Formulário 
f. Observação 
g. Diário/notas de campo 
h. Análise documental (de artefatos) 
i. Benchmark 

 

5. Técnicas de análise de dados 
a. Análise de dados quantitativos 

i. Estatística descritiva 
ii. Estatística inferencial 

b. Análise de dados qualitativos 
i. Análise de conteúdo 
ii. Análise do discurso 



1. Tipos/abordagens de pesquisa 

a. Gênero: teórica x empírica x metodológica x prática 

b. Objetivo: descritiva x exploratória x explicativa 

c. Abordagem: quantitativa x qualitativa x misto 

d. Natureza: básica/pura ou aplicada 



1. Tipos/abordagens de pesquisa 

a. Gênero: teórica x empírica x metodológica x prática 

 

- Teórica: dedicada a (re)construir teoria, conceitos, ideias, 
ideologias, polêmicas, tendo em vista, em termos imediatos, 
aprimorar fundamentos teóricos. Não implica intervenção na 
realidade, mas cria condições para tal intervenção. 

- Prática: trata-se da pesquisa ligada à prática de conhecimento 
científico para fins explícitos de intervenção na realidade, mas 
sem perder o rigor metodológico. 

- Metodológica: voltada para a inquirição de métodos e 
procedimentos adotados como científicos. Ex: estudos de 
paradigmas científicos, crises da ciência, métodos e técnicas 
dominantes da produção científica.  

- Empírica: ... 



1. Tipos/abordagens de pesquisa 

a. Gênero: teórica x empírica x metodológica x prática 

 

- ...Empírica: 

 

- Empírico: baseado na experiência comum e na observação; um 
fato que se apoia somente em experiências vividas, na 
observação de coisas, e não em não em teorias. 

- Método empírico: feito por meio de tentativas e erros, 
caracterizado pelo senso comum, e cada um compreende À sua 
maneira. Conhecimento empírico é muitas vezes superficial, 
sensitivo e subjetivo. 



1. Tipos/abordagens de pesquisa 

a. Gênero: teórica x empírica x metodológica x prática 

 

- Pesquisa empírica:  

 busca de dados relevantes e convenientes obtidos através da 
experiência, da vivência do pesquisador. Tem como objetivo chegar a 
novas conclusões a partir da maturidade experimental do(s) outro(s). 

 recolha de dados a partir de fontes diretas (pessoas) que conhecem, 
vivenciaram ou tem conhecimento sobre o tema, fato ou situação e 
que, podem causar diferenciação na abordagem e entendimento dos 
mesmos, conduzindo a uma mudança, acréscimo ou alteração 
profunda, relevante que não distorça, agrida ou altere o conteúdo 
principal mas sim que o enriqueça e transforme em conhecimento de 
fácil compreensão e também sentindo se atraído pelo tal. 



1. Tipos/abordagens de pesquisa 

a. Gênero: teórica x empírica x metodológica x prática 

 

- Ciência da Computação/Sistemas de Informação? 



1. Tipos/abordagens de pesquisa 

b. Objetivo: descritiva x exploratória x explicativa 

 

- Exploratória: proporcionar maior familiaridade com o problema, 
com vistas a torná-lo mais explícito ou construir hipóteses. 

 

- Descritiva: objetiva descrever fatos e/ou fenômenos de 
determinada realidade. 

 

- Explicativa: preocupa-se em identificar os fatores que 
determinam ou contribuem para a ocorrência de fatos e/ou 
fenômenos de determinada realidade. 



1. Tipos/abordagens de pesquisa 

b. Objetivo: descritiva x exploratória x explicativa 

 

- Ciência da Computação/Sistemas de Informação? 



1. Tipos/abordagens de pesquisa 

c. Abordagem: quantitativa x qualitativa x misto 

 

- Qualitativa: não se preocupa com representativa numérica, mas, 
sim, com o aprofundamento da compreensão de um grupo social, 
de uma organização, etc. Os dados analisados são não-métricos. 
Características subjetivas. 

 

- Quantitativa: Os dados analisados podem ser quantificados. 
Centra-se na objetividade (instrumentos padronizados, neutros, 
linguagem matemática, relações entre variáveis, etc.). 
Influenciada pelo positivismo.  

 

- Misto (quali-quanti): quando em uma mesma pesquisa, ambos 
os aspectos são usados para recolher mais informações do que se 
poderia conseguir isoladamente. 



1. Tipos/abordagens de pesquisa 

c. Abordagem: quantitativa x qualitativa x misto 

 



1. Tipos/abordagens de pesquisa 

c. Abordagem: quantitativa x qualitativa x misto 

 



1. Tipos/abordagens de pesquisa 

c. Abordagem: quantitativa x qualitativa x misto 

 

- Ciência da Computação / Sistemas de Informação? 

 



1. Tipos/abordagens de pesquisa 

d. Natureza: básica/pura ou aplicada 

 

- Básica/pura: objetiva gerar conhecimentos novos, úteis para o 
avanço da ciência, sem aplicação prática prevista. Envolve 
verdades e interesses universais. 

 

- Aplicada: objetiva gerar conhecimentos para a aplicação prática, 
dirigidos À solução de problemas específicos. Envolve verdades e 
interesses locais.  



1. Tipos/abordagens de pesquisa 

d. Natureza: básica/pura ou aplicada 

 

- Ciência da Computação / Sistemas de Informação? 



2. Procedimentos técnicos 

a. Pesquisa experimental 

b. Pesquisa bibliográfica 

c. Pesquisa documental 

d. Pesquisa ex-post-facto 

e. Pesquisa de levantamento 

f. Pesquisa com survey 

g. Estudo de caso 

h. Pesquisa participante 

i. Pesquisa 

j. Pesquisa etnográfica 

k. Pesquisa netnográfica 

l. Teoria fundamentada em dados (grounded theory) 

m.Ciência do projeto (design science) 



2. Procedimentos técnicos 

a. Pesquisa experimental 
- Determinar um objetivo de estudo, selecionar as variáveis capazes de 
influenciá-lo, definir as formas de controle e de observação dos efeitos que a 
variável produz no objeto. 

- Planejamento rigoroso 

- Formulação exata do problema e das hipóteses (delimitação de veriáveis 
precisas e controladas que atuam no fenômeno estudado) 

 

 



a. Pesquisa experimental 
- Elaboração de instrumentos para a coleta de dados deve ser submetida a 
testes para assegurar sua eficácia em medir aquilo que a pesquisa se propõe a 
medir. 

- Pode ser desenvolvida em laboratório (meio ambiente criado artificial) ou no 
campo (criando condições de manipulação nas próprias organizações, 
comunidades ou grupos) 

 

 

- Pesquisa quasi-experimental: flexibilizam as condições impostas pelos 
modelos de investigação experimental puros. 

 

 

 

2. Procedimentos técnicos 



2. Procedimentos técnicos 

b. Pesquisa bibliográfica 



2. Procedimentos técnicos 

c. Pesquisa documental 



2. Procedimentos técnicos 

d. Pesquisa ex-post-facto 



2. Procedimentos técnicos 

e. Pesquisa de levantamento 



2. Procedimentos técnicos 

f. Pesquisa com survey 



2. Procedimentos técnicos 

g. Estudo de caso 



2. Procedimentos técnicos 

g. Estudo de caso 



2. Procedimentos técnicos 

h. Pesquisa participante 



2. Procedimentos técnicos 

i. Pesquisa-ação 



2. Procedimentos técnicos 

i. Pesquisa-ação 



2. Procedimentos técnicos 

j. Pesquisa etnográfica 



2. Procedimentos técnicos 

k. Pesquisa netnográfica 

 
- “Etnografia” realizada em comunidades online, orientada ao mercado ou a 

fenômenos sociais. 

- Mais rápida, simples e menos onerosa que a etnografia 

 

- Exemplos de tipos de comunidades: 

 Fórum de discussão 

 Página web 

 Lista de discussão 

 Sites de relacionamento 

 Salas de chat 



2. Procedimentos técnicos 

l. Teoria fundamentada em dados (grounded theory) 
 

- Teoria indutiva baseada na análise sistemática de dados 
- Critica a “dogmática” técnica de testes hipotético-dedutivos usados para testar 

teorias (testar hipóteses) 
- O pesquisador aproxima-se do assunto a ser investigado sem uma teoria a ser 

testada mas, pelo contrário, com o desejo de entender uma determinada 
situação e como e porque seus participantes agem de determinada maneira, 
como e porque determinado fenômeno ou situação se desdobra deste ou 
daquele modo. Por meio de diferentes métodos de coletas de dados, reúne-se 
um volume de informação sobre o fenômeno observado. Compara e codifica 
essas informações para extrair as regularidades, enfim, seguindo detalhados 
métodos de extração de sentido dessas informações, o pesquisador termina 
então, em suas conclusões, com algumas teorias que emergiram dessa análise 
rigorosa e sistemática. 

- “Teoria” é aquilo com que o pesquisador encerra seu trabalho e não com o que 
principia. Não é aquilo que vai ser testado (não é o problema) mas aquilo que se 
conclui “depois” de uma pesquisa e da análise dos dados dela resultantes. 

- Nova técnica de trabalho, que pode parecer desconcertante para alguns 
pesquisadores mais conservadores ou aqueles acostumados com metodologias 
quantitativas apenas dedutivas. 
 



2. Procedimentos técnicos 

m. Ciência do projeto (design science) 



2. Procedimentos técnicos 

m. Ciência do projeto (design science) 



3. Fonte de informação 

a. Pesquisa de campo 

b. Pesquisa de laboratório 

c. Pesquisa bibliográfica 



3. Fonte de informação 

a. Pesquisa de campo 



4. Técnicas/instrumentos de coletas de dados 

a. Medição 

b. Questionário 

c. Entrevista 

d. Grupos focais 

e. Formulário 

f. Observação 

g. Diário/notas de campo 

h. Análise documental (de artefatos) 

i. Benchmark 



4. Técnicas/instrumentos de coletas de dados 

a. Medição 

 

- Coleta de dados por meio da medição de algum fenômeno. 



4. Técnicas/instrumentos de coletas de dados 

b. Questionário 



4. Técnicas/instrumentos de coletas de dados 

c. Entrevista 



4. Técnicas/instrumentos de coletas de dados 

d. Grupos focais 

 

- Tipo específico de entrevista 

- Pequenos grupos de pessoas reunidos para avaliar conceitos e 
identificar problemas 

- é necessário haver um moderador que administre o diálogo e 
estimule um ambiente de troca onde as pessoas se sintam à 
vontade para compartilharem suas ideias e opiniões. 



4. Técnicas/instrumentos de coletas de dados 

e. Formulário 



4. Técnicas/instrumentos de coletas de dados 

f. Observação 



4. Técnicas/instrumentos de coletas de dados 

g. Diário/notas de campo 



4. Técnicas/instrumentos de coletas de dados 

h. Análise documental (de artefatos) 

 

- Utilizada para o resgate da história dos meios de comunicação, 
personagens ou períodos históricos. Mas esta técnica está mais 
suscetível a riscos se o objeto da pesquisa não estiver prévia e 
claramente definido. 

- Compreende a identificação, a verificação e a apreciação de 
documentos para determinado fim 



4. Técnicas/instrumentos de coletas de dados 

i. Benchmark 
 

- Em computação, benchmark é o ato de executar um 
programa de computador, um conjunto de programas ou 
outras operações, a fim de avaliar o desempenho relativo de 
um objeto, normalmente executando uma série de testes 
padrões e ensaios nele. 

- Usado também para os próprios programas (de 
benchmarking) desenvolvidos para executar o processo. 
Normalmente, benchmarking é associado com avaliação de 
características de performance de um hardware de 
computador como, por exemplo, a performance da 
operação de ponto flutuante de uma CPU, mas há 
circunstâncias em que a técnica também é aplicável a 
software. Benchmarks de software são feitos, por exemplo, 
em compiladores ou sistemas de gerenciamento de banco 
de dados. 



5. Técnicas de análise de dados 

a. Análise de dados quantitativos 
i. Estatística descritiva 

ii.Estatística inferencial 

b. Análise de dados qualitativos 
i. Análise de conteúdo 

ii.Análise do discurso 



5. Técnicas de análise de dados 

a. Análise de dados quantitativos 
i. Estatística descritiva 

ii.Estatística inferencial 



5. Técnicas de análise de dados 

b. Análise de dados qualitativos 
i. Análise de conteúdo 

ii.Análise do discurso 
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